


Visão GeralVisão Geralsão Ge asão Ge a

ConsideraçõesConsiderações sobresobre aa PNDPND nono queque tangetange asas

açõesações dede intensificaçãointensificação dada presençapresença dodo EstadoEstado ee dasdas ForçasForças

ArmadasArmadas nana faixafaixa dede fronteirafronteira ee oo incrementoincremento dada integraçãointegração

tt ó ãó ã f d if d i t d it d i ê iê i h itá ih itá icomcom outrosoutros órgãosórgãos federaisfederais ee estaduais,estaduais, agênciasagências humanitáriashumanitárias

ee organizaçõesorganizações nãonão‐‐governamentais,governamentais, otimizandootimizando asas açõesações contracontra

osos ilícitosilícitos transfronteiriçostransfronteiriços ee ambientaisambientais..
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Visão GeralVisão Geralsão Ge asão Ge a

•• FaixaFaixa internainterna dede 150150 KmKm•• FaixaFaixa internainterna dede 150150 KmKm..

•• AbrangeAbrange 588588 municípiosmunicípios..gg pp

•• ExtensãoExtensão dede 1717..000000 KmKm..

•• ConceitoConceito estratégicoestratégico emem duasduas vertentesvertentes queque sese complementamcomplementam::

SEGURANÇASEGURANÇA EE DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
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•• RegimeRegime jurídicojurídico queque facilitafacilita aa açãoação dodo EstadoEstado..
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BOLÍVIA

PARAGUAIPARAGUAI



PRODUÇÃO DE DROGAS 
(Fonte: Panorama Brasil )

1ºPERUPERU

COLÔMBIACOLÔMBIA

(302)

2 ºCOLÔMBIACOLÔMBIA
(198)

3ºBOLÍVIABOLÍVIA
(113)

PARAGUAIPARAGUAI

(113)

(154)





JOGOS DE AZAR

Á

NARCOTRÁFICO
TRÁFICO DE 
PESSOAS

CONTRABANDO 
E DESCAMINHO

CRIME CRIME LAVAGEM DE CRIME CRIME 
ORGANIZADOORGANIZADO PROSTITUIÇÃOLAVAGEM DE 

DINHEIRO

ORGANIZAÇÕES
CRIMINOSAS

TRÁFICO DE 
ARMAS E 
MUNIÇÕES

SEQUESTROSCRIMES 
FINANCEIROS

ROUBOS  E 
ASSALTOS



COLÔMBIA

PERU

BOLÍVIA

PARAGUAIPARAGUAI



ÔCOLÔMBIA
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MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AMPARO LEGALAMPARO LEGAL

A vivificação política indigenista adequada a exploração sustentável dos recursosA vivificação, política indigenista adequada, a exploração sustentável dos recursos
naturais e a proteção ao meio‐ambiente são aspectos essenciais para o desenvolvimento e a
integração da região. O adensamento da presença do Estado, e em particular das Forças
Armadas, ao longo das nossas fronteiras, é condição necessária para conquista dosArmadas, ao longo das nossas fronteiras, é condição necessária para conquista dos
objetivos de estabilização e desenvolvimento integrado da Amazônia.

Aprimorar a vigilância, o controle e a defesa das fronteiras, das águas jurisdicionais e do
espaço aéreo do Brasil

Dissuadir a concentração de forças hostis nas fronteiras terrestres, nos

espaço aéreo do Brasil.

ç f ç f ,
limites das águas jurisdicionais brasileiras, e impedir‐lhes o uso do espaço
aéreo nacional.

Ad d id d d E é i d M i h d F
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Adensar a presença de unidades do Exército, da Marinha e da Força
Aérea nas fronteiras.



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

OBJETIVOOBJETIVOO J OO J O

RealizarRealizar açõesações dede intensificaçãointensificação dada presençapresençaçç çç p çp ç

dasdas ForçasForças ArmadasArmadas nana faixafaixa dede fronteirafronteira ee incrementarincrementar aa

integraçãointegração comcom outrosoutros órgãosórgãos federaisfederais ee estaduais,estaduais,

agênciasagências humanitáriashumanitárias ee organizaçõesorganizações nãonão‐‐agênciasagências humanitáriashumanitárias ee organizaçõesorganizações nãonão

governamentais,governamentais, otimizandootimizando asas açõesações contracontra osos ilícitosilícitos

transfronteiriçostransfronteiriços ee ambientaisambientais ee buscandobuscando capacitarcapacitar oo

atendimentoatendimento dede saúdesaúde dosdos habitanteshabitantes locaislocais
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atendimentoatendimento dede saúdesaúde dosdos habitanteshabitantes locaislocais..



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AÇÕES PRINCIPAIS AÇÕES PRINCIPAIS NA FAIXA DE FRONTEIRA 
 Vigilância no Estado do Amazonas, por meio de patrulhamentos aéreos e fluviais.
 Vigilância nos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, por meio de

patrulhamentos aéreos, terrestres e fluviais.
 Vigilância nos Estado de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, por meio de

patrulhamentos aéreos, terrestres e fluviais.
 Estabelecimento de postos de bloqueio na calha dos rios e nas principais rodovias

para a realização de revistas em embarcações, automóveis, ônibus e caminhões.
 Operações especiais.
 Atividades logísticas e de comunicações.
 Ações Cívico‐Sociais
 Integração e coordenação com outros OSP, agentes de saúde dos estados e

Organizações Não‐Governamentais em apoio às populações residentes nas áreas de
fronteiras.
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MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

PROGRAMA 8032: PROGRAMA 8032: 
PREPARO E EMPREGO CONJUNTO DAS PREPARO E EMPREGO CONJUNTO DAS 

FORÇAS ARMADASFORÇAS ARMADASFORÇAS ARMADASFORÇAS ARMADAS

AÇÃO 6499: AÇÃO 6499: 
INTENSIFICAÇÃO DA PRESENÇA DAS FORÇAS INTENSIFICAÇÃO DA PRESENÇA DAS FORÇAS 

ARMADAS NAS ÁREAS DE FRONTEIRAARMADAS NAS ÁREAS DE FRONTEIRA
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ARMADAS NAS ÁREAS DE FRONTEIRAARMADAS NAS ÁREAS DE FRONTEIRA



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

Participação de outros órgãos governamentaisParticipação de outros órgãos governamentaisa t c pação de out os ó gãos go e a e ta sa t c pação de out os ó gãos go e a e ta s
OsOs comandoscomandos militaresmilitares coordenamcoordenam aa integraçãointegração dede diversosdiversos

órgãosórgãos federaisfederais ee regionaisregionais aa fimfim dede proporcionarproporcionar eficiênciaeficiência eeórgãosórgãos federaisfederais ee regionaisregionais aa fimfim dede proporcionarproporcionar eficiênciaeficiência ee
rapidezrapidez nasnas açõesações dede repressão,repressão, fiscalizaçãofiscalização ee apoioapoio àà populaçãopopulação..



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AÇÕES DAS FORÇAS ARMADASAÇÕES DAS FORÇAS ARMADASÇÕ S S O Ç S SÇÕ S S O Ç S S

MARINHA DO BRASILMARINHA DO BRASILMARINHA DO BRASILMARINHA DO BRASIL
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MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AMPARO LEGALAMPARO LEGAL
LEI COMPLEMENTAR nº 97, de 9 de Junho de 1999, modificada pela Lei

Complementar nº 117, de 2 de Setembro de 2004 e nº 136, de 25 de Agosto de 2010

Art. 17. CABE À MARINHA, como atribuições subsidiárias particulares:
....
V cooperar com os órgãos federais quando se fizer necessário na repressão aos delitosV – cooperar com os órgãos federais, quando se fizer necessário, na repressão aos delitos

de repercussão nacional ou internacional, quanto ao uso do mar, águas interiores e de áreas
portuárias, na forma de apoio logístico, de inteligência, de comunicações e de instrução.

.....
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COMANDO DO 4º DISTRITO NAVAL
MARINHA DO BRASIL EM FAIXA DE FRONTEIRAS

COMANDO DO 4º DISTRITO NAVAL
OP CJ COM O EXÉRCITO e 9º DN 
NO PATRULHAMENTO DA CALHANO PATRULHAMENTO DA CALHA 
DOS RIOS AMAZONAS, NEGRO E 

SOLIMÕES  

OP CJ COM O EXÉRCITO NAOP CJ COM O EXÉRCITO  NA 
CALHA DO RIO AMAZONAS NO 

COMBATE AOS ILÍCITOS 
TRANSFRONTEIRIÇOSTRANSFRONTEIRIÇOS

EFETIVO : 2.653 MILITARES 4ºDN



COMANDO DO 5º DISTRITO NAVAL
MARINHA DO BRASIL EM FAIXA DE FRONTEIRAS

COMANDO DO 5º DISTRITO NAVAL

OPERAÇÃO NA FAIXA DE
FRONTEIRA EM GUAÍRA

OPERAÇÃO NA FAIXA DE FRONTEIRA
EM URUGUAIANA

EFETIVO : 2.497 MILITARES 5ºDN



COMANDO DO 6º DISTRITO NAVAL
MARINHA DO BRASIL EM FAIXA DE FRONTEIRAS

COMANDO DO 6º DISTRITO NAVAL

OPERAÇÃO RIBEIRINHA EM PORTOOPERAÇÃO RIBEIRINHA EM PORTO
MURTINHO E NA CALHA NO RIO
PARAGUAI E AFLUENTES.

OPERAÇÕES DE PATRULHAMENTO
FLUVIAL E INSPEÇÃO NAVAL NOS RIOS
APA, PARAGUAI E AFLUENTES.APA, PARAGUAI E AFLUENTES.

EFETIVO : 1.759 MILITARES 6ºDN



COMANDO DO 9º DISTRITO NAVAL
MARINHA DO BRASIL EM FAIXA DE FRONTEIRAS

COMANDO DO 9º DISTRITO NAVAL

OPERAÇÕES DE PATRULHAMENTO E
INSPEÇÃO NAVAL EM TODA FAIXA DE
FRONTEIRAFRONTEIRA

EFETIVO 2 529 MILITARES 9ºDNEFETIVO : 2.529 MILITARES 9ºDN



EIXOS DE EIXOS DE EIXOS DE EIXOS DE 

ESCOAMENTO ESCOAMENTO Cucuí

DA COLÔMBIADA COLÔMBIA
Cucuí

Explora

Rio NegroRio Negro

Yauaretê

Vila Bitencourt

Manaus

Santo Antônio do Içá

Tabatinga



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AÇÕES DAS FORÇAS ARMADASAÇÕES DAS FORÇAS ARMADASÇÕ S S O Ç S SÇÕ S S O Ç S S

EXÉRCITO BRASILEIROEXÉRCITO BRASILEIROEXÉRCITO BRASILEIROEXÉRCITO BRASILEIRO
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COLÔMBIA

1.643 km

2.200 km

673 km
597 km

1.119 km

PERU
1.560 km

BOLÍVIA

3.400 km

11.192 km



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AMPARO LEGALAMPARO LEGAL
LEI COMPLEMENTAR nº 97, de 9 de Junho de 1999, modificada pela Lei

Complementar nº 117, de 2 de Setembro de 2004 e nº 136, de 25 de Agosto de 2010
....
Art. 17A. CABE AO EXÉRCITO, além de outras ações pertinentes, como atribuições

subsidiárias particulares:
....

III – cooperar com os órgãos federais, quando se fizer necessário, na repressão
aos delitos de repercussão nacional ou internacional, no território nacional, na
forma de apoio logístico, de inteligência, de comunicações e de instrução
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31COLÔMBIA

21 05

8ª DE

23

98 OPERAÇÕES NA FAIXA
18

98 OPERAÇÕES NA FAIXA 
DE FRONTEIRA DO CMA

PERU

BOLÍVIA
TOTAL 5.574





Garimpo ilegal na TI  Rio PARU 
D´ESTED´ESTE

Almerim - Região Norte do Pará 

Obtenção de ouro por draga
Rio PURUÊ - Vila Bitencourt  / AM 



BOLÍVIA
1.700 km

PARAGUAI
1.290 km

2.990 km PARAGUAI



A Op VerdeA Op VerdeA Op Verde
13ª Bda Inf Mtz
A Op Verde

13ª Bda Inf Mtz

BolíviaBolívia A Op Azul
d f

A Op Azul
d fBolíviaBolívia 18ª Bda Inf Fron18ª Bda Inf Fron

ParaguaiParaguai
A Op Vermelha
4ª Bda C Mec
A Op Vermelha
4ª Bda C MecParaguaiParaguai 4  Bda C Mec4  Bda C Mec

TOTAL 8.436



1.290 km

PARAGUAIPARAGUAI

5ª Divisão de 5ª Divisão de 
ExércitoExército

ARGENTINAARGENTINA

ExércitoExército

1.223 km
3 498 km ARGENTINAARGENTINA

3ª Divisão de 3ª Divisão de 
ExércitoExército

3.498 km

URUGUAIURUGUAI
6ª Divisão de 6ª Divisão de 

985 km

URUGUAIURUGUAI ExércitoExército
TOTAL 17.801



• APLICAÇÃO

– AMPLIAR A CAPACIDADE DOS PEF NA DETECÇÃO DE AMEAÇAS;

– PERMITIR A ORIENTAÇÃO DAS AÇÕES DAS PATRULHAS PARA
AUMENTAR A EFICIÊNCIA DESTAS;

– PROVER DADOS METEOROLÓGICOS PARA AUXILIAR NA UTILIZAÇÃO
DAS COMUNICAÇÕES DE FORMA EFICIENTE E NO PLANEJAMENTO
DAS MISSÕES DAS PATRULHAS; ES SSÕ S S U S;

– COMUNICAÇÕES DE DADOS E VOZ VIA SATÉLITE E VIA ENLACES HF E
VHF.



COLÔMBIA

PERU

BOLÍVIA

PARAGUAI EXÉRCITOPARAGUAI
EFETIVO NA  FX FRON 31.811

OPERAÇÕES 104

ÕDIAS EM OPERAÇÕES 205

DIAS OP / ANO 1,7



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AÇÕES DAS FORÇAS ARMADASAÇÕES DAS FORÇAS ARMADASÇÕ S S O Ç S SÇÕ S S O Ç S S

FORÇA AÉREA BRASILEIRAFORÇA AÉREA BRASILEIRAFORÇA AÉREA BRASILEIRAFORÇA AÉREA BRASILEIRA
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MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

AMPARO LEGALAMPARO LEGAL

À Á

LEI COMPLEMENTAR nº 97, de 9 de Junho de 1999, modificada pela Lei
Complementar nº 117, de 2 de Setembro de 2004 e nº 136, de 25 de Agosto de 2010

Art. 18. CABE À AERONÁUTICA, como atribuições subsidiárias particulares:
....
VII – preservada as competências exclusivas das policias judiciárias atuar, de maneira contínua e

permanente por meio das ações de controle do espaço aéreo brasileiro contra todos os tipos depermanente, por meio das ações de controle do espaço aéreo brasileiro, contra todos os tipos de
tráfego aéreo ilícito, com ênfase nos envolvidos no tráfico de drogas, armas, munições e passageiros
ilegais, agindo em operação combinada com organismos de fiscalização competentes, aos quais
caberá a tarefa de agir após a aterragem das aeronaves envolvidas em tráfego aéreo ilícito, podendo
na ausência destes, revistar pessoas, veículos terrestres, embarcações e aeronaves, bem como efetuar
prisões em flagrante delito.
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COBERTURA RADAR BRASILEIRACOBERTURA RADAR BRASILEIRA

Legendag

CINDACTA ICINDACTA I

CINDACTA IICINDACTA II

CINDACTA IIICINDACTA IIICINDACTA IIICINDACTA III

CINDACTA IVCINDACTA IV



COBERTURA 
RADAR NA 
FAIXA DEFAIXA DE 
FRONTEIRA



BOA VISTA

EMB A-29EMB A-29

MANAUS

EMB A-29EMB A-29
NATALEMB EW  E-99EMB EW  E-99

REVOREVO

EMB A-29EMB A-29

EMB F-5EMEMB F-5EM

RECIFE

F-2000F-2000

PORTO VELHOAH-2 
SABRE
AH-2 

SABRE

RECIFE

ANÁPOLIS

EMB F-5EMEMB F-5EMCAMPO GRANDE

RIO DE JANEIRO

EMB A-29EMB A-29

ArticulaçãoArticulação
Meios AéreosMeios Aéreos RIO DE JANEIRO

SANTA MARIA

H-60H-60

NAE SÃO PAULO e 
AERONAVE A-4

NAE SÃO PAULO e 
AERONAVE A-4

Meios AéreosMeios Aéreos
ALERTA 24 HorasALERTA 24 Horas

CANOAS

EMB F-5EMEMB F-5EM



BOA VISTA

Destacamento de Aeronáutica 
de São Gabriel da Cachoeira

Destacamento de Aeronáutica 
de São Gabriel da Cachoeira

BOA VISTA

SÃO GABRIEL SÃO GABRIEL 
DA CACHOEIRADA CACHOEIRADA CACHOEIRADA CACHOEIRA

MANAUSDestacamento de Aeronáutica 
de Eirunepé

Destacamento de Aeronáutica 
de Eirunepé

EIRUNEPÉEIRUNEPÉ

Destacamento de Ae oná tica Destacamento de Ae oná tica PORTO
VELHO

Destacamento de Aeronáutica 
de Vilhena

Destacamento de Aeronáutica 
de Vilhena

VILHENAVILHENA



Ô
OPERAÇÃO

VENEZUELA-BRASIL
OPERAÇÃO

FRANÇA-BRASIL
COLÔMBIA

OPERAÇÃO

VENEZUELA-BRASIL Ç

OPERAÇÃO RIO NEGRO IV
São Gabriel da Cachoeira

Ç
COLÔMBIA-BRASIL

OPERAÇÃO Ç
REINTEGRAÇÃO DE 

POSSE – COARI 

PERUOPERAÇÃO
PERU BRASILPERU

BOLÍVIA
PERU-BRASIL



PARAGUAIPARAGUAI

ARGENTINAARGENTINA
OPERAÇÃO

ARGENTINAARGENTINAARGENTINA-BRASIL

URUGUAIURUGUAI
OPERAÇÃO

URUGUAIURUGUAIURUGUAI-BRASIL



Normas Bi-Nacionais Defesa AeroespacialNormas Bi-Nacionais Defesa Aeroespacial
Situação AtualSituação Atual

OKOKArgentina Peru OKOKOKOKg Peru OKOK

NONO OKOKBolívia Uruguai

OKOKC lô bi V lOKOK OKOKColômbia VenezuelaOKOK

NONOParaguai França OKOK





MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

Marinha do BrasilMarinha do Brasil

9º DN 9º DN ‐‐ Patrulha Naval Patrulha Naval 
Tabatinga Tabatinga 2011
16 Op planejadas16 Op planejadas

6º DN 6º DN ‐‐ Patrulha Naval /IN Patrulha Naval /IN 2011
12 Op planejadas

5º DN 5º DN ‐‐ Patrulha Naval  Patrulha Naval  
Atlântico Atlântico 2011

06 Op planejadas

TOTAL => 238 dias - 65% do ano



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

Exército BrasileiroExército Brasileiro

( )( )

OpOp ESCUDO 2011 ESCUDO 2011 ‐‐ CMACMA
05   Op planejadas

OpOp CURARE  2011 (I a V) CURARE  2011 (I a V) ‐‐ CMACMA
05   Op planejadas

OpOp CADEADO  2011 CADEADO  2011 ‐‐ CMOCMO
03   Op planejadas

OpOp ATALAIA  2011 ATALAIA  2011 ‐‐ CMOCMO
02   Op planejadas

OpOp FRONTEIRA SUL 2011FRONTEIRA SUL 2011 ‐‐OpOp FRONTEIRA SUL   2011 FRONTEIRA SUL   2011 ‐‐
CMSCMS

02   Op planejadas

TOTAL => 259 dias - 71% do ano



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

Força AéreaForça Aérea

COMAR VII 2011 
05 Op planejadas05 Op planejadas

TOTAL => 102 dias
28,3% do ano28,3% do ano



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

Força Aérea BrasileiraForça Aérea Brasileira
O PORTEIRA FECHADA 2011Op PORTEIRA FECHADA  2011 

Ações de policiamento do espaço aéreo

Todo o espaço aéreo da Faixa deTodo o espaço aéreo da Faixa de
Fronteira do Brasil.

Possibilidade de acionamento e
participação da Polícia Federal

Emprego de aeronaves F-2000,
A-29, E-99, F-5M, e REVO, além de
militares pilotos mecânicos auxiliares

participação da Polícia Federal.

militares pilotos, mecânicos, auxiliares
e Btl Inf Aeronáutica) e controladores
de voo de todo o Brasil.

TOTAL => 1.450:00 HV - 4h/dia na Fx Fron



MINISTÉRIO DA DEFESAMINISTÉRIO DA DEFESA
ESTADOESTADO--MAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADASMAIOR CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS

FORÇA EFETIVO OP DIAS EM 
OP

FREQ OP / 
ANO 

MB 7.175 34 238 10,7 (dias), ( )

EB 31.181 17 259 9,8 (dias)

FAB Esforço Aéreo 1.450:00 HV   =>   4h / dia na Fx Fron



SISTEMA DE SATÉLITES 
DE DEFESA

VIGILÂNCIA

SGB 
COMUNICAÇÕES

VIGILÂNCIA

SISDABRA

SisGAAz

PERSPECTIVAS




